a 


NUMERO 68 ? 


SABBADO 26 DE MARÇO 


VI ANNO — 1859 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nusno avuLso 40 réis — No mesmo escriptorio recebo 


annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS ECORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NÁviOS, cada vez, 120 réis — Os SNNS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos anuncios, do 


BENEFIGIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programa d'este jornal, será publicado gratuitamente — Eseri 


« PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 23, álem 
da representação. da Associação Industrial 
Portuense, que pede a S. M. a conserva- 
ção e eflectividade do director interino 
no logar de director da Alfandega do 
Porto, e da portaria, dirigida á mesma 
Associação, e officio ao dito director, 
que publicaremos na sua integra, contem : 

— Devreto creando uma cadeira de 
ensino primario na freguezia de S. Thia- 
go de Villa Chã, concelho d'Alijó. 

— Portaria remetendo ao concelho 
de saude os projectos e orçamentos das 
obras da capital, a fim de que com ur- 
gencia interponha o seu parecer ácerca 
das mesmas obras. 4 


” tia. . 

O «Diario do Governo» de 24 só 
contem uma relação de despachos de 
varios empregados de alfandegas, e uma 
portaria para que os delegados do the- 
souro nos diversos districtos informem 
qual é o estado em que se acha a-co- 
brança dos fóros, censos e pensões em 
divida. 
ae e reta aa emana vet 


PORTO 26 DE MARÇO. 


NOVO MINISTERIO. 

O novo gabinete portuguez acaba de 
subir ao poder pelos meios conslitucio- 
naes.. O ministerio cahido entendeu não 
poder funccionar com a camara actual 
e demitliu-se. Cumprindo com o dever 
constitucional preferiu abandonar o poder 
a conserval-o por actos de pertinacia, de 
que temos visto tantos exemplos entre 
nós , mas que felizmente vão desappare- 
cendo dos nossos usos, parlamentares, 

Fóra do campo da politica não cu- 
ramos de averiguar as cousas politicas 


- que nos dão os individuos para os car= 


gos da governação publica. Para nós 


“os governos definem-se pelas idças eco- 


CoLa 


nomicas que representam, E” para este 
lado. que comnosco se volta a maior 
parte dos cidadãos, que bem dizem das 
pessoas que governam, quando os seus 


otos reverte a f a Edo 
io na quem no venham EO 


«campo politico d'onde, vierem. A con 


-vieção geral da necessidade, que tem os 


portuguezes de vencerem o atrazo em 
que vão, obriga os homens da, politica 
“fusão dos individuos, para se poder 
caminhar com. mais rapidez na harmo- 
nia das ideas, que devam dirigir-nos mais 
depressa para os melhoramentos de toda 
a naturesa que o paiz reclama, E” um 
triumpho que todo o bom portuguez 
aplaude, ' 

O paiz continuará a pedir ao novo 
gabinete o desenvolvimento da viação, 
a reforma da Pauta, e o melhoramento 
da instrueção publica. E” reconhecida 
a capacidade dos novos ministros. Não 
ha quem lhes negue talento e erudição 
As ideas economicas dos membros do ga- 
Dinete avultam nas boas doutrinas. Aguar- 
dam-se os factos. EN - 


e — 


RETROSPECTO. 


O mez de Março, que entrenós mar- 
ca a passagem do inverno para a prima- 
vera, é um tempo de duas caras. E” n'es- 
“te mez que o “sol passa no equador , e 
dá o cslio ás regiões equinoxiaes do 
globo. Mas como o sól mal chegado 
do hemispherio meridional, não tem tido 
nem tempo nem o poder de “dessipar as 
nebrinas do inverno, accumuladas na Zo- 
na polar septentrional, as duas influen- 
cias contrarias se fazem sentir, na cons- 
tituição metereologica d'este mez, segun- 
do a direcção do vento dominante; que 
traz uma amostra do verão se sopra do 
sul, e uma lembrança do inverno se so- 
dra do Norte. - k ' 

E' assim: que os entendidos, nas cou- 
sas de telhas arriba, explicam as duas 
caras do mez , que deriva o seu nome 
do nome do Deos da guerra. ; 

E d'esta feita tem “o tal mez apre- 


- sentado bem: saliente a dupla face. 


.» Depois d'alguns, dias de calor, suc- 
cederam-se outros de frio, com o seu 
cortejo de defluxos, e! calarrhos ,- que 
apesar de serôdios , nem,por isso são 
menos incomfnodos, 1». j 
E que o digam os cantores do thea- 
tro Iyrico, eos dilettanti que os ouvem, 
e que,por seu lurno lhes fazem desafina- 
dos acompanhamentos de losse e espirros. 
“Como são effeitos de. força maior 
não ha que protestar. e 
No domingo teve logar nb sallão: da 
assemblea do theatro de S, João, areus)| 
nião ordinaria - dos accionistas do mesmo 
theatro, para eleição da nova governan- 
ca da casa, e discussão das contas do go- 
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to mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos dias não sanlificados. 


- CRISE COMMERCIAL DO PORTO. 


Proseguindo no nosso. proposito de 
publicar todos os alvitres e opiniões so- 
bre a crise commercial do Porto, damos 
hoje da melhor vontade logar nas co- 
lumnas do nosso jornal, á seguinte car- 
ta do illustre e sollicito deputado o snr. 
Guilbermino de Barros, e igualmente à 
carta e projecto a que se refere : 

Sn. redactor. 

Um commerciante de vinhos dessa 
cidade remetteu-me a Incubração que a 
V. envio, pedindo-lhe se digne publi- 
cal-a em seu acreditado jornal. E" um 
projecto de lei, cujo fim tende a remo- 
ver dos depositos de exportação os vi- 
nhos que alli estão, menos proprios pa- 
ra tal destino. 

O auctor daquelle trabalho, com a 
modestia que caracterisa a verdadeira in- 
telligencia, não o subscreveu. E 

Isso não obstante, creio, á vista da 
solicitude, com que o jornal que V. 
dignamente derige tem acompanhado a 
importante questão da crise commercial, 
e bem assim em altenção ao mereci- 
mento do projecto a que alludo, creio 
que V. se não esquivará á sua publi- 
cação, 

Se não fosse encommodo, pediria ain- 
da a V. a inserção, conjuncta ao pro- 
jecto, de algumas considerações que o 
precedem, permittindo-me eu apenas a 
eliminação de algumas expressões, tão 
benevolas para mim , quanto immereci- 
das, as quaes agradeço cordealmente a 
seu incognito auctor. 

Testemunho a V. 
respeitos 


os meus sinceros 


De V. ele. 
Guilhermino Augusto de Barros. 
Lisboa 23 de Março de 1859. 

Sou commerciante de vinhos; mas 
felizmente estou quite dos que tinha an- 
teriores á novidade de 1858; conhece- 
dor porem das necessidades commerciaes, 
lamento a desgraça geral; por que não 
vejo que realmente a crise melhorasse , 
como se tem dito: ao contrario eu a y 


cada vez peior ; | nas uam só dino 
que não apareçam elementos para um com= 
pleto desmoronamento ; 080 da parto do 
governo não vier algum remedio elle. se- 
rá inevitavel, por quo as cousas não es- 
tão como se pmtam, e accredite v. s.º o 
que lhe digo. 

E' fóra de duvida que o cancro do 
commercio são 40 a 12 mil pipas de 
vinho (se tanto) que se acham no de- 
posito d'exportação, e que são improprias 
para tal fim: concordo quea remoção de 
taes vinhos será o  eflicaz remedio para 
o presente, e o raiv d'esperança para o 
futuro ; mas se esta remoção fôr-força- 
da pelo governo, o mal tocará a sua 
meta, e-veremos instantaneamente aggra- 
var-se a situação: a remoção deve ser 
voluntaria, e não se diga que por von- 
tade ninguem vai declarar, que tem” 
nhos maus; todos o farão quando ti- 
verem garantido um preço entre 70 e 
908000 reis; por que a estes preços todos 
teriam vendido, se achassem comprador, e 


alguns assim se temxeêndido para con- 
summo. é 

A-queima destes vinhos por conta 
de qualquer banco, ou companhia, a 
quem o governo desse as precisas garan- 
tias pagando a agua-ardente na rasão de 
208000 reis por almude, seria o equiva- 
lente aos supraditos preços, -pois que a 
producção do vinho em agoa-ardente está 
na rasão da sua qualidade; quanto mi- 
lhor, e mais beneficiado mais agoa-arden- 
te produz — este meio evitaria toda a frau- 
de, e engano que poderia dar-se com- 
prando-se o vinho, para o que não 
haverin tabella possivel, 

Nunca tanto como hoje essa medida 
se foz necessaria, attendando á grande 
escassez d'ugua-ardente que ha neste 
mercado, ainda ha menos de 15 dias 
ella se comprava por 1608000 reis a pipa, 
e já hoje se não compra por menos de 
2008000 reis, e não ha a precisa para o 
momento. Os vinhos de consumo, e 
queima tem om toda a parte do paiz su- 
bido consideravelmente, e não os ha, e 
por couseguinte a subida da agoa-arden- 
te hade forçosamente continuar, e esta 
subida trará de novo o espirito inglez, 
que tantos vinhos arruinou; animará o 
contrabano da de Hespanha, e finalmente 
dará logar a novos dezastres commerciacs. 

Tenho a- profunda convicção, que 
sendo possivel levara eficito o pensa- 
mento que significo na proposta junta, 
se atalhavam lodos os males, e a crise 
pararia. 

Tendo feito algumas experiencias, 
destilando algumas pequenas porções dos 
vinhos, a que me refiro, tenho achado 
que os melhores produzem cada cem al- 
mudes uma pipa d'agoardente, e dos mais 
ordinarios 140 a 120 almudes; a aguar- 
dente sahe magnifica, menos dos vinhos 
que tem o acético desenvolvido, de que ha 
poucos. 

Se me fôra lícito, proporia : 

1.º Que se concedesse a qualquer 
companhia, ou banco a queima de 10 a 
12 mil pipas de vinho d'exportação, que 
seus donos declarassem para tal fim, 
dando baixa na casa no acto da passa- 
gem do depozito param queimas | 

2.º Que a aguardente destes vinhos 
(do 90 maio u 10 gráos) fosse paga a 
seus donos a 208000 rs. cada aiido” 
aos prasos de 6, 12,18, e 24 mezes. 

3.º Que os possuidores de 'taes -vi- 
nhos fossem em tempo marcado fazer 
as competentes declarações, ce entregar 
as amostras, e não o fazendo nesse pra- 
20, não poderiam fazel-o depois. 

4.º Que a destilação fosse feita pela 
ordem das declarações, podendo os do- 
nos do vinho assistir a*ella, querendo. 

5.º Que todo o commerciante de 
vinhos fosse obrigado a comprar 4 ca- 
nadas d'essa aguardente por cada pipa 
que tiver em deposito das novidades an- 
teriores é de 1858, e 6 canadas por 
cada pipa d'esta novidade, e ainda da de 
1859, sendo essa aguardente paga á com- 
panhia, ou banco a 228000 rs. o al- 
mude, “tambem aos prasos de 6, 12, 18, 
e 24 mezes. 

6,º Que as  lettras acceites pelos 


e a mm 


Como já dissemos, por mais vezes, as 
reuniões dos' accionistas do theatro;, não 
podem rezistir á influencia do local. São 
sempre comedia, mas a ultima foi baixa 
comedia, ecomeçada pela awzencia do 
presidente que fizera o' convite para a 
reunião, auzencia que um dos convida- 
dos estranhou com toda a energia pul- 
monar; é por tal modo — que acordaria os 
sete dormentes, se ainda dormissem o 
somno que os tornára celebres |. 

A assemblea, que desejava provar 
que fôra alli para alguma cousa, convi- 
dou um dos cavalheiros presentes aoccu- 
par a cadeira da presidencia. 

Porem este facto não mudou o ca- 
racter que a comedia denunciára no co- 
moço, 

A opposição queria, primeiro que tu- 
do, se lhe lésse ou contasse a historia! 
da administração que findava a sua geren- 
cia, porem o presidente, agarrando-se 4 
letra do Estatuto, negou o seu véto a 
exigencia, e decidiu que primeiro se 
fizesse a eleição. o) 

* sD'este conflicto, resultou um bêrrei- 
ro: tal, que" semelhava a bulha: pros 
duzida por uma desordem' em feira d'al- 
deia! Era qual diria. om notas às mais 
subidas e valentes que comportava a sua 
corda de voz, amabilidades arrepiadoras, 
que deixariam de boca aberta, e espan- 
tados: os mais descompostos'regatões das 
praças |. cum cs Ko 

Fez-se a eleição, e parte do apura- 
mento, ficando a continuação para domin- 
go, sendo de suppor que haverá mosquitos 
por corda, e até meninos orfãos a cavallo | 

Nesta .comedia ridicula, representa- 
ram importantes: papeis , alguns indivi- 
duos, que na' reunião eram intruzos | 


(que não conta no seu gremio, mem pin- 
tores, nem esculptores, nem musicos) em 
reunião que teve no mesmo dia, encar- 
regou-se de fazer pendant, à assemblea 
geral dos accionistas do theatro de, S. 
João. j 

Vão ha muito naquella associação 
sérias desintelligencias, entre os associa- 
dos, porque uma parte d'estes se decla- 
rou hostil a um indivíduo que outra 
parte dos associados deffende, 

Esta circumstancia tem originado con- 
flictos , e produzido discordia , que na 
reunião de domingo fez explosão, por 
forma tal, que foi mister a intervenção 
da polícia, para accomodar a cousal.. 
E o caso não era'para menos |.. 

Reuniu-se tambem no mesmo dia à 


Associação das Classes Laboriosas , para). 


aeleição annual dos individuos, que de- 
vem exercer os diferentes cargos della. 
Esta associação não tomou exemplo 
da assemblea dos accionistas do thealro, 
nem da ouira que"lhe fez 'pendant; e 
deu como sempre costiiha, um testemu- 
nho evidente e significativo, de que sa- 
be prezar o seu credito e dignidade , 
mostrando, nas suas reuniões, O espiri- 
to d'ordem e fraternidade cordeal, que 
nella predomina. sat 
No mesmo dia, de' tarde, fez asua 
estrea no Tivoli, a vompanhia acrobati- 
ca de D. Carlos Daló, que como parte do 
espectaculo annunciára a ascenção de um 
balão (não é epigramma) sem o auxilio de 
gaz. , - u 


E cumpriu o que prometteu. 
O balão, que tem, como tados os 
seus similes, a forma dum merinaque , 
voltado com: o debaixo para cima, foi 
cheio (segundo parecia) com fumo de pa- 


verno que termina a sua gerencia, 


A Associação das Artes Liberaes, 


lha, e subiu ao ar, levando suspenso 


compradores fossem em caso de fallen- 
cia privilegiadas. 

7.º Que se augmentasse o direito 
d'exportação do vinho com 2:500, ou 
38000 rs. em pipa, creando-se assim 
uma receita de 80 a 100 contos de rs., 
a qual fosse garante dos prejuizos 
eventuaes, que essa companhia ou ban- 
co podessse ter, assim como para garantia 
dos juros de seu desembolso, quando para 
isso não chegue a dilferença da compra 
para a venda. 

8.º Que a mencionada receita seja 
tambem garantia da diferença do preço 
que tiver a aguardente em ser perten- 
cente á referida destilação, em 31 de 
Dezembro de 1860, época em que deve- 
ria: acabar tal encargo para o commercio, 

9.º Que 4 companhia, ou banco que 
tomasse: tal encargo se garantisse 0 juro 
de 7 por cento do desembolso preciso 
para. esta operação, que nunca poderá 
exceder a 300 contos; pois que se paga 
por um lado recebe por outro, sendo 
assim no ultimo anno o maior desem- 
bolso. 

10.º Que essa companhia, ou banco 
dê no fim de cada anno uma conta ao 
governo da aguardente, que compron, 
e da que vendeo, prejuisos que teve, 
desembolso que fez, etc. 


nem em 


MERCADORIAS FRANCEZAS, 

O commereio da França com Por- 
tugal augmenta continnamente. Em 1840, 
quando em França se dava a segunda 
edieção do Diccionario Universal do Com= 
mercio , os redactores aconselhavam ao 
commercio francez uproveitassem o nosso 
mercado, que lhe promettia um consu- 
mo certo c elevado. O conselho foi bem 
acceile, e os commnis-voyagewrs souberam 
introduzir em Portugal 0 gosto portoda 
a qualidade de mão de obra franceza, 

A França pouco ou quasi nada con- 
some de Portugal, e comtudo as merca- 
doriás francezas inundam as mais peque- 
nas povoações do nosso paiz. A quin- 
quilheria introduz=se desde “a humilde 
casa do proletario até ao palacio do abas- 
tado. Algumas importações da França 
provam, por um lado, a nossa inercia, 
e por outro o gosto insaciavel, que le- 
mos por todos os productos estrangoi- 
ros. À extravagancia da imaginação ar- 
tistica pode contar com o consumo por- 
tuguez, 

Desenvolvido assim o consumo das 
mercadorias francezas, o commercio foi 
vrescendo nas encommendas , angmen- 
tando-se o numero de commerciantes 
nas especialidades mais procuradas. A 
par do commereio licito appareceu o con- 
trabando a fornecer o mercado, Os pe- 
quenos estabelecimentos ou encommenda- 
vam directamente ou compravam aos 
grandes contrabandistas, O segredo do 
contrabando , começando a divulgar-se, 
altrabiu ao commercio clandestino maior. 
somma de concorrentes, pela idea de fa- 
zer fortuna em pouco tempo. 

D'aqui nasceu, que apesar de ser 
grande o consumo das mercadorias fran- 
cezas,.o deposito dellas chegou a exce- 


ce eee o me mo mea 


der as proporções daprocura, Quando 
isto se dava vinha o empate dos vinhos 
obrigar á economia dos objectos de luxo. 
Seguiram-se as liquidações forçadas, umas 
que o empate, outras que a menos 
fortuna no contrabando promovia. As li- 
quidações forçadas espalharam as mer- 
cadorias  francezas por preços baixos, 
por todos os estabelecimentos de segun- 
da ordem no Porto e provincias. 

E" assim que o deposito das met- 
cadortas | francezas é grande no paiz, o 
pela existencia delle se explica a descida 
nas encommendas, o que não podia dei- 
xar de refleetir-se no rendimento da nos- 
sa alfandega, sem comtudo ser a unica 
causa para a diminuição. 


INTERIOR. 


LISBOA 24 DE MARÇO. 
(Corresp.'partic 


do Commercio do Porto.) 


Do que so passou na camara dos 
deputados na sessão de terça feira demos 
nós resumida noticia nesse mesmo dia, 
Para informação d'alguns dos negocios de 
que se tractou basta o que então escro- 
vemos, e por isso agora só nos oceu- 
paremos de dous assumptos, que merecem 
mais especial mençã 
Sendo interrogado ácerca do caminho 
de ferro de Cintra e dºuns pantanós, que as 
obras daquello caminho deixaram nas 
margens do Tejo e que são prejudiciaes 
á saude publica, o ilustre ministro das 
obras publicas respondeu, que já -tinha 
incumbido o engenheiro encarregado da 
fiscalização daquela linha de fazer o or- 
camento das obras para o enxugamento 
dos pantanos que existem, e que na- 
quelle mesmo dia tivera notícia de que 
o orçamento estava feito. 

Quanto 4 companhia do caminho de 
ferro de Cintra, acerescentou s, exc.*, 
podia dizer que encontrou na secretaria 
um officio do visconde de Paiva, nosso 
ministro em Pariz, dirigido ao governo 
passado, em que participa que havia si 
do procurado, por um capitalista conho- 
cido naquella cidade, o qual lhe pedira 
declarusse ao governo, que estava for- 
mada a companhia. Esperava, portanto, 
a confirmação dosta noticia, tractava de 
emtender=sa com o agente da companhia, 
e estava disposto a fazer cumprir todas 
as estipulações do contracto. 

O oulio assumpto importante em 
que se fallou foi a diminuição dos di- 
reitos de importação do arroz. O sn 
Carlos Benta, ponderando que do proje- 
eto da vefórma. das pautas se podia 'se- 
parar a disposição que a este respeito con- 
tem e tomar-se desde já uma resolução, 
pediu nos membros da- comissão os- 
pecial que declarassem asua opinião, tan- 
to mais que similhante medida longe de 
desfalcar augmenta a receita do thesouro. 
Em nome da commissão especial das 
pautas, declarou o snr, Marreca, que ella 
tinha concordado na reducção dos direi- 
tos sobre O arroz, e se a camara jul- 
gasso conveniente que apresentasse al- 
guma proposta separada neste sentido, 


um filho do director da companhia, que, 
na região dos passaros, hia fazendo as 
evoluções gymnaslicas do lrapesio. 

Os espectadores tremiam do frio, 
que devia soffrer o pobre gymnasta; po- 
rem este não parava nas evoluções aereas, 
reservando as mais perigosas para o 
momento em que passava por sobre o 
Douro; — ao sul do qual foi cahir, sem 
accidente, no sitio de Quebrantões. 

No Tivoli houve numerosa concor- 
rencia , e alguns individuos , que tinham 
a-curiosidade mais espevitada, quizeram 
examinar a cinza da palha que se quei- 
mara, para encher o balão, e parece 
qne encontraram reziduos do quer que 
fosse, que alguem se propunha sugeitar 
a um exame chymico. 

A'noite repetiu-se no theatro do S. 
João , não a comedia que se representa- 
ra de dia no salão, mas sim a repre- 
sentação, no palco, do drama, «S. Gon- 
galo d'Amarante,» que continua no favor 
do publico, 

iva eseriplo que o dia de domin- 
go devia ser assignalado por uma serie 
de factos notaveis, » as E 

Quando no theatro de S. João se 
representava o S. Goncalo, foi alguem 
ter com o guarda! dos camarotes da 4 
ordem, e lhe entregou uíM masso de 
exemplares dium impresso, dizendo que 
o emprezário mandava que no fim do 
acto os lançasse á plateia. | 

- O guarda esperava o 


“» 


fim do' aeto 


para cumprir o mandado, mas um io- 


dividuo, que lhe lobrigara, de longe, 
na mão um masso de papeis de côres, 
foi para elle, e lhe pediu um exemplar; 
mas yendo logo que era uma vérsalhada 
mascava , em que se redicularisava d dra- 


les que o tinham por preferivel ao de 
Camões; advertiu o lorpa do guarda, de 
que alli andava fradinho da mão furada 
e que era impassivel, désse o emprezario 
ordem para que taes impressos se es- 
palhassem: O guarda abriu olhos espan- 
tndiços, abanou com o masso dos im- 
pressos, enmo para lhe tomar o pezo , 
e melhor aconselhado pela reflexão , foi 
tirar-so de duvidas indo consultar o 
empresario. Este indignou-se e com razão 
da vileza traiçoeira , com que se perten- 
dera hostilisa-lo |... 
Como O author do nojento papelu- 
cho, eloglava o S. Gonçalo, do snr. 
Braz Martins , ao passo que púnha pelas 
ruas da amargura, o do snr. José Ro- 
mano, o sur. Braz Martins, enten- 
deu devia publicar. e publicou um me- 
morandum, para repelir de si qualquer 
suspeita injuriosa, declarando que sen- 
tia não saber o nome'do author da tal 
versalhada, & que chama pasquim, para 
o designat, urbi et orbe, como alvo do 
stigma que merece. O snr. Braz Martins 
fez muito bem. : 
De todo o modo, o feitor do pas- 
quim, como lhe chama o author do thau- 
maturgo, fez um bom serviço ao empre- 
sario Couto. O resultado foi negativo, 
e ném padia “deixar de ser assim, 
ade o mnoticieiro annunciando, 
que uma cantatriz, que, no nosso thea- 


|tro, cantou a «Semiramis», a ultima vez 


que esta opera foi á scena no Porto, dei- 
xou as margens do Douro, e abandonou 
a terra portugueza com tanta pressa, que 
até descuidou despedir-se do proprieta- 
rio dos trastes com que guarnecia a sua 
casal aiii 

“Basta por hoje. 


ma que se estava representando, e aquel- |- 
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não tinha duvida alguma em assim o fa- egsa do; snr. conde de Thomur “uma reu-| transferido para'o de Portalegre. O que 


zer. 

Este. ponto. ficou pondento de reso= 
lução, 

Na sessão d'honfem foi approvado O 
projecto; quo. auclofisa a Camara Mani- 
cipal d'Azambrúja a contrair um empres- 
timo para obras no concelho, e o pro- 
jecto para a distribuição da contribui 

, predial pelos diversos districtos do reino, 

A proposito. deste projecto houve lar- 
ga discussão. O snr. Sá Nogueira que= 
via que o snr. ministro da fazenda ado- 
plasse e so disculissg ainda nesta sessão 
o orçamento, quo havia apresentádo o 
snr. Ávila. o! - Ea, 

Não se conformou com esta opinião 
o snr; ministro; da fazenda, dizendo que 
o governo apresentára a proposta para 
ser auclorisao a applicar a receita á des- 
peza; já tinha dado ltambem explicações 
na comissão de fazenda dos motivos por 
que: apresentára essa propostay a com- 
missão tinha-se conformado vom elles e 
o parecer já estava dado; e quando a dis- 
cussão do mesmo. parecer tiver logar o 
governo havia de responder com a mes- 
ma lealdade, com a mesma frunqueza, 
sobra os motivos que o levatam a pro- 
pôr á comara, que não entrasse: nesta 
sessão em uma discussão detalhada: do 
orçamento; capitulo por capitulo, a qual 
o governo não recusava, mas quo podia 
sor tudo menos uma distussão: proficua 
na altura em que vai a sessão; é mesmo 
porque o governo não» podia estar habi- 
litado a propôr no orçamento, nem na 
discussão do orçamento se podem propôr 
reformas importantes e graves como aquel- 
las de que 'se coreco: O illustro ministro 
concluiu, que o nossorsystema tributa- 
rio precisa de larga: reforma, que con- 
corda em que a industria esti muito 
menos sobrecarregada do que a proprie- 
dade, que vao oceupar-se deste assumpto, 
e que na seguinte sessão ha de; propôr 
as reforuias, (que julgar mais conyeni- 
entes, j 
- Depois disto, a requerimento do mes- 
mo snr. ministro da fazenda, passou-se 
á discussão do: projeglo que: proroga os 
prazos para lroca e ginordas nivedas de 
prata. Ainda ficou pendente, [ 

Anfes da ordem, do dia o que houve 
de notavel foi appresentar o snr. José do 
Costa Pinto Basto uma representação do 
corpo commercial da Covilhã e da com- 
missão promotora dos melhoramentos ma- 
teriaes da mesma villa, pedindo a. cons- 
trucção de uma estrada, que ligue entre 
si as duas Beiras. O honrado deputado 
sustentou e justiça do que se pedia na 
representação demonstrando a grande 'yan- 
tagem do construir uma estrada que dê 
áquella laboriosa o importante povoação 
facil cominunicação com o centro de con- 
sumo dos productos da sua industria fa- 
bril É 

Estamos persuadidos, que será uma 
das primeiras reclamações que o gover- 
no attenderá, porque é incontestavel a 
conveniencia da obra dé que se tracta. 

Tambem teve hontem sessão a ca- 
mara dos pares. 

Continuou “a discussão do projecto 
sobre as gralilicações aos officiaes d'ar- 
tilheria. Ponderando o snr. ministro du 
marinha que não acha coherencia em se 
considerarem os catoneis dos carpos d'ar- 
tilheria em serviço activo e os officiaes 
em commissão de residencia, resolyeu-se. 
a requerimento do snt, visconde d'Atho- 
guia, que o projecto voltusse á commis- 
são de guerra para dar parecer sobre to- 
dás as emendas e substituições offereei- 
das. Em seguida foram approvados, o 
projecto que ratifica o contracto para o 
estabelecimento: da navegação a vapor 
cutre Lisboa e a ilha da Madeira; e o 
que concede pensões aos individuos, que 
se impossibilitaram no serviço dos doen- 
tes da colera e febro amarela, 

A camara só lotna a reunir-se no 


bi o que de mais importante 
houve nas duas ullimas sessões do. par- 
lamento, Passamos agora a outros as- 
sumplos. n 

Já honlem se fallon em, uma mo- 
dificação. ministerial. - Não se adinirem 
os leitores. Groiam que se fallou, muita 
gento referia o caso, € havia mesmo 
quem acreditasse que. o negocio se faria 
assim — entrava para” o reino o nr. 
Joaquim Antonio. «PAguiar, passava pa 
as obras publicas o sny. Fontes, para 
a guerra o snr. Ferreri,e para a marinha 
o sn. Serpa. á 

Nada disto é exasto. Foi, mais um 
dos muitos boatos, que nestas ocasiões 
so inyentam e propalam de proposito. 
So o snr. Aguiar quizessa fazer parte do 
governo tinha entrado. para cllo logo que 
foi nomeado. O preenchimento definitivo 
da pasta da guerca ficou, para, ultorior 
resolução ; mos; segundo as nossas in- 
formações, por ora não se peusa em lo- 
mar o8sa resolução. vias 

So as cortes serão ou não, proroga- 
das, é ponto que ainda hontem à nojte 
não estava decidido. O governo deseja, 
que se discuta a lei eleitoral, e se isto 
puder ter logar; parece que,o  pensnmen- 
to é pronogar a actual sessão até ao dia 
20 A Abril, 

+ Arcommissão eleitoral tornou hontem!| 

«h moite 4; reunir-se pira disculir os pon- 
tos que ainda restum, e resolver defini- 
sivamente alguns sobre que não chegou 
au-decidir na ultima reunião, Como já 
dissémos as opiniões estão divididas so- 
pro a divisão dos civenlos. ! 

Tambem hontem à noite houve em 


não dos deputados o pares do partido 
cartistã para Lractarem da questão poli- 
tica, quer dizer, para aceordareii no seu 
inodo de proceder perante a nova. situa- 

b. Ánoticia que 'temos é, que deci- 
irám oppoiar o ministerio, mas procu- 


rarenios mais exactas informações. 


Hoje deve haver na secretaria do 
reino uma reunião dos deputados, qu 
appoiam o ministerio para ahi se tractar 
da questão do caminho de ferro do norte 
e das linhas ferreas'em geral. O pen- 
samento do governo a este respeito não 
temps por ora; senão mativos para crer 
que é o que ultimamente indicámos. 

Temos a confirmação oflicial da no- 
Lícia, que ultimamente démos, ácerca da 
continuação das obras do caminho de: 
ferro do leste. O snr. ministro dasobras 
publicas expediu antes d'hontem uma 
portaria ao administrador geral. daquelle 
caminho, ordenando-lhe quo tracte. de 
formular com toda a brevidade as condic- 
ções com que deve; ser posta em con- 
curso publico a secção entre a Ponte da 
Assecna o as Gnias, devendo ser a base 
do mesmo concurso O preço. porque o 
empreiteiro so obrigue a efectuar as 
obras por modo que satisfaça a todas as 
inditações lechnicas. 
aqui devemos fazer menção d'uma 
noticia muito. importunto o muito sa- 
tisfactoria para a questão dos nossos ca- 
minhos de ferro. 4 

Foram enviados de Madrid e vimos 
hontem, o parecer da respebtiva commis- 
são do congresso. hespanhol, approvan- 
de o projecto pelo qual é elevada a 
300,900 reales por kilometro a subven- 
cão concedida ao caminho de ferro de 
Ciudad-Real a Badajoz, approvando igual- 
mentoa comniissão que desde» já se tra- 
cla de fazer a concessão, No. parecer 
são estipuladas as condições para isto 
necessarias, e até x tarifa, que deve re- 
gular quando a linha estiver construida, 

E' membro da commissão do congresso. 
hespanhol o. deputado pela Galliza El- 
duayen, que apresentou um voto em se- 
parado, opinando que so não devo con- 
ceder a Jinha para Badajoz sem que o 
governo portuguez conceda a: linha do 
Porto a Vigo. Já se vê que este voto 
individual. não pode. prevalecer ; e tanto 
assim o podemos acereditar, que uma 
garla de Madrid, de que igualmente nos 
deram conhecimento, jescripta por pes- 
soa respeitavel e competente, assegura 
que o governo hespanhol concorda com 
o parecer da commissão, e que se póde 
contar com a approvação do congresso, 

Talvez a estas horas já esteja resol- 
vido este negocio, que é da' maior trans- 
cendencia para os interesses, do: nosso 
paiz, e 

Ao que ultimamente dissemos ácerca 
do contracto feilo pelo governo, passado 
com uma companhia hespanhola para a 
venda de madeiras das maltas de Leiria, 
devemos hoje acrescentar que, segundo 
nos informam, o sur. ministro das obras 
pablicas já examinou aquelle- negocio, e 
não achou inconveniente qm approvar o 
contracto, porque as madeiras que a com- 
panhia pretende devem ser-lhe forheci- 
das em 6 annos, e são de qualidade e 
tiradas de pontos, que não nos fazem 
falta, resultando. da venda dellas uma 
avullada verba para as despezas do ca- 
minho que se está construindo. da Ma- 
rinha Grande ao: porto de S, Martinho, 
com o fim de facilitar os transportes. 

Parece que a repartição. de contabi- 
lidado do ministerio das obras publicas 
volta a ser dirigida pelo snr. Pedro Rober- 
Lo Dias da Silva, distinclo-e habil empre- 
gado daguelle ministerio, Por ter ba 
tompo o snr. Augusto Camarate sido no- 
meado para uma comissão no caminho 
de ferro de leste, havia sido encarrega- 
do interinamente da repartição de conta- 
bilidado o sne. Custodio Manoel Gomes, 
empregado na alfandega municipal, Di- 
zem-nos, que passa para o seu logar, 
sendo. substituido pelo snr. Pedro Ro- 
berto, que já exerceu aquelle mesmo cn- 
cargo. ; 
Démos. já aos Jeitores nolicia de que 
o snr. ministro do reino tinha. feito ces- 
sar ascansas, que obstavam a que fune- 
cionasse o conselho de estado adminis- 
tractivo, o agora temos o aerescentar, 
que o conselho já hontem funccionou, 
e passa a, ter sessões regulares para re- 
solyer com toda a brevidade muitos ne- 
gocios importantes, que: estayam retar- 
dados e sem resolução. Está, pois, sa- 
Lisfoita uma das mais urgentes necessi- 
dades da administração publica. 

Todos os membros do governo pro- 
curam estudar as reformas de que care- 
cem us repartições a seu cargo partem 
lompo, competente as apresentarem ao 
parlumanto. Informom-nos que o ilus; 
tre ministro da marinha convidou os mais 
distinctos, oficiaes da armada. a uma 
conferencia no dia-26 para os ouvir so- 
bre, as reformas mais necessarias, para 
levar a effeito o, melhoramento da nossa 
marinha, e sobre os meios mais adequa- 
dos para isso se conseguir, 

Correu hontem geralmente em Lis- 
boa, que o governo tinha recebido uma 
parte Lelegraphica, annunçiando que ha- 
via, rebentado a guerra na Italia, Não 
pudemos verificar a voracidade de tal 
nolicia. - Disto 

Não é nomeado governador civil de 
Portalegre o snr. Luiz Teixeira de Sam- 
paio, de-quem fallamos em: a nossa ul- 
limascartã, Pareco que irá para Santo- 


rem, sendo:o chefe civil deste districto 


“4 


parece vac-ser substituido é o actual go- 
vernador civil da Jlha Derecira. + Byopo- 
las informações que feinos, parece-nos 
poder repelir, que a pouco mais se es- 
tenderão as alterações no pessoa) admi- 
nistrativo, porque hão ha o pensamento 
de fazer neste sentido uma Lransformação 
completa, como se lem pretendido fazer 
acreditar. 

De Santarem communicam a sa- 
Lisfactoria, noticia. de que o mobre' vis= 
conde. de Sá da [Bandeira tem expe- 
rimentado sensiveis melhoras. Toda a 
gente faz votos pelo restabelecimento do 
honrado general. .s, 

Conforme a resolução: que: ultima- 
mente tomou a camara. dos deputados 
yai procedor-se 4 eloição dos vogaes da 
junta do; credito publico. O conselheiro 
José Pereira. Pessoa, que ba muitos an- 
nos tem tido para um daquelles Jogares 
os votos dos possuidores, de inscripções, 
não será agora veeleito, porque acaba de 
declarar, que a sua, avançada edade e 
deteriorada saude não lhe permittem con- 
tinuar no desempenho de tão trabalhosa 
missão. ) 

Falleceu hontem o snr. José Paulo 
Pereira, cheto do thesouro Publico” Era 
um: distincto, honrado e inteligente fune- 
cionario, 

Desembarcou na terça foiva e foi 
conduzido, no eemiterio. do: Alto de S 
João o cadaver «da senhora condessa ide 
Lavradio, que foi acompanhado por um 
numeroso, preslito, em que se viam os 
membros do ministerio, muitos do cor- 
po diplomatico, a deputação da compra 
dos pares. outras pessoas de distincção, 

Acaba de chegar: de Inglaterra um 
barco salva-vidas, que: tinha mandado 
viro ex-ministro. da marinha, Tinha 
sido encarregado desta commissão-o (dis- 
tincto officialda armada osnr. Albuquer- 
que, quo “love o cuidado -de se munir 
de todas as intrucções e indicações 
necessarias, para o bom serviço -do barco, 
do qual nos fizeram a mais satisfactoria 
descripção. O Darco, que custou 240 li- 
bras, entrando uns vestidos para os Lri- 
pulantes feitos de tal modo que se cai- 
rem na agua não se submergem, pode con- 
ter 40 pessoas e ainda salvar outras que 
por ventura nelle não caibam. -Parece, 
que a Associação: Commercial de Lisboa 
está na idea de mandar vir por sua 
conta outro barco igual, 

Nos fundos não ha alteração nota- 
vel. ke 
POST-SCRIPTUM, 

Nada houve hoje: de notavel na ca- 
mara dos deputados, Dapois do expedien- 
te divediu-se em comissões. | 7! 

“Ascommissãgueleitoral, na reunião 
d'hontem ú noite, votou definitivamente 
os circulos d'um só deputado para todo 
o paiz, c decidiu tambem propôr, que 
os membros do poder judicial das. pro- 
vincias ultramarinas não. possam ser elei- 
tos deputados. 

E: meia conquista das nossas ideas. 
Mais tarde o lriumpho será completo: 

A commissão está agora reunida para 
continuar os seus trabalhos, e ver como 
hade fazer a divisão dos concelhos para 
poder formar os.cireulos de um só de- 
putado o que-ofierece Dastanto difficul- 
dade. 

A commissão. tenciona apresentar o 
resultado, dos seus: trabalhos na: sessão 
de segunda feira. 

Por isto e por informações quo co- 
lhemos, parece-nos que se devo contar 
com a prorogação das cortes até 15 ou 
20 d'Abril. 

Temos agora exactas nolígias da 
reunião, que houve hontem á noite em 
casa do snr, conde de Thomar. Assis- 
tiram cerca “dê 40 dighôs pares e depu- 
tados. -Ponderou-se, que não havendo 
motivo algum para hoslilisar o novo, go- 
verno, o fpartido cartista aguardasse os 
seus actos, e lhe prestasso o seu appoio. 

Alfirma-se, que 0 snr conde de La- 
vradio pediu a sua demissão de embai- 
ador de Portugal em Londres, e que 
brevemente chega a Lisboa, Torna: a di- 
zer-se, que será - substiluido pelo snr. 
conde de Thomar ou duque de Saldanha, 

Segundo nos acabam. de informar, 
não está, por org tomada resolução al- 
guma definitiva a respeito da direeção 
d'alfandega do Porto, 

O vapor «Lusitania» entrou no dique 
do arsenal da marinha para fazer alguns 
reparos. 


COIMBRA 23 DE MARÇO. 
(CoRnESP, PART.) 


Em algumas povoações mais eleva- 
“das do districto principalmente no con- 
celho da Pampilhosao parto das d'An- 
ganil o. Goes, não. podo. deixar de ser 
escassa » colheita, d'este anno, por gau- 
sa dossgraves prejuizos que sofireram as 
suas propriedades com as ultimas en- 
chentes. EO prio . 
“Uma formidavel trovoada; acompa- 
nhada de torrentosa chuva, que rebentou 
em Novembro ultimo na cordilheira da 
Estrella, comprebendida n'este districio, 
fez tags estragos np; concelho; da: Pam- 
pilhosa, que familias abastadas, que an- 
tes forneciam o mercado de genaros ali- 
menticios, ficaram reduzidas á dura no- 
cessidade de. os comprarem para seu 
consumo: e, para dizer tudo, os pro- 
prietarios ainda hoje não sabem onde eram 
as suas propriedades, 
Como estamos proximos ao vorão, 


não posso deixar de mencionar a causa 
que tornou aquella trovoada mais calos 
milosa, para quo as auctoridades admi- 
nistrativas empreguem todós os meios 
paro a remover, o ' Ng | 

Os habitantes das-serras e pringi- 


palmente os pastores, tem a selvatica 
tendencia de no estio incendiar os ma- 
los ou para se recrearem, vendo-os ar- 
der, ou para promoverem a vegetação, 
que sirva d'alimento aos gados, q 

Estes erimes: repetem-se alli todos 
os annos; e nem um sequer tem sido 
punido devidamente, O resultado é que 
os incendiarios, smppondo que tem-canta 
branca para incendiar quantos mattos ha, 
abandonam-=so ás suas malevolas tenden- 
cias, é em occnsiões de grandes trovoa- 
das, as correntes, não encontrando arvo- 
res nem mattos, que lhes retardem e 
moderem a impetuosidade, despenham- 
se das montanhas com todo o seu peso 
sobre as varscas, “e, em poucos segun- 
dos, convertem ferteis veigas em den- 
sos e estoreis aroaes. 

E exactamente o que a exporioncia 
mostrou em; Novembro ultimo. ' 

Não. dissimulo que ha grande dii- 
culdade em descobrir os aulhores destes 
crimes, mas é tambem certo, que em- 
pregando: as aulhoridades administrati- 
vas metade da actividade e zelo, que-vej 
desenvolver em cousas de nenhuma uti- 
lidade publica, elles não ficarão impunes; 


E 


atraso, nem o Estado tão grande desfal- 
que nas suas rendas. , 

Disse-lhes na minha” anterior ique 
havia: suspeita de que se andava. orga- 


nos concelhos de Miranda e Louzã; e 
hoje, pelas'ultimas noticias locães, que 
Livo, posso acerescentar que os proprio- 
tarios mais abastados tem os seus tria- 
dos toda a noute de vigia, rendendo-se 
uns aos outros; lal é o estado «do. se- 
gurança publica m'aquelles concelhos. 

Julgo urgente O pôr á disposição das 
respectivos authoridades. administrativas 
uma força suficiente, queas habilite para 
extirpar aquella quadrilha, antes” d'al- 
gum funesto allentado. ) 

No domingo ultimo celebrou-=se aqui 
a procissão de passos com a devida so- 
lemnidade ; sahiu da Sé, onde orou o 
dr. Amorim, e recolheu-se á Graça era 
já noute,“ orando ahi o isnn, de. Arabjo. 

A" bocca” da rua dos Sapateiros deu- 
se um conflicto entre alguns estudantes 
e q tropa, o qual certamente não: teria 
lugar, Se 0 commandante da força» fos- 
se mais prudente. O commandante devia 
logo que começou a procissão tomar o 
seu lugar e não deixar passar por di= 
ante da força centenares do estudantes, 
[como deixou. Quasi no fim do curso 

a procissão é que se lembrou de to- 
mar o seu lugar, e como os estudantes 
se esforçassem por: conservar o lugar, 
que tinhaih occupado desde - principio, 
foram repellidos pela tropa “4 coronhada 
e à bayonetada, chegando até a ferirum 
ostudante juncto a um' olho. | Pareco- 
mo que não cra preciza tanta violencia 
para manter a ordem, que por sua culpa 
não fôra observada. E! verdade que o 
commandente não queria que se em- 
pregassem taes meios, mas a tropa não 
obedecia, o que não prova muito a fa- 
vor da: sua authoridade sobre os solda- 
dos, nem da subordinação d'estes.  Re- 
petiram-se ainda por duas vezes aquel- 
las seenas, que felizmente não tiveram 
as consequencias, que podiam ter: pa- 
rece-me todavia que será prudente re- 
mover este destacamento porque com 
este precedente é possivel que se repitam 
alguns dos conflictos entre a Academia 
e a tropa, que já por mais d'uma' vez 
tem posto a cidade em alarme. 

No dia 18 tomou posse do lugar de 
lente. cathedratico: da faculdado, de me- 
dicina o sor. dr. Quaresma ; do lugar de 
lente substituto da mesma faculdade o 
snr. dr. Lourenço Antonio d'Almeida, e 
do lugar de lente substituto ordinario 
de philosophia o snr. dr. Jacintho An- 
tonio de Souza, 

Já deu entrada na cadeia de Santa 
Cruz Antonio Vinagre, que no dia.7 ti- 
nha roubado ao snr. P.º Brandão algu- 
ma ronpae outros objectos. no valor apro- 
ximado de 248000 rs. O snr. Freitas 
escrivão da administração deste concelho, 
levado do; seu bem cenhecido zelo, logo 
que soube dp roubo, e que o ladrãose 
Linha evadido, informou-se da sua natu- 
ralidade, oliciou ao respectivo adminis- 
trador, e poucos dias depois estava a 
prisão feita, e aprehendidos quasi todos 
os objectos roubados : confessou p crime, 
e foi entregue no poder judicial. 

No sabbado foi tambem preso José 
Luiz da Silva, corrieiro, morador ha pou- 
co nó Monl'-arroio, por: ter levado da 
cavallariça da hospodaria do Qaes um car 
vallo, sem licença; foi pilhado: com elle 
á Venda do Cego; diz que foi um: ex- 
cesso de; embriaguez, que o levou a co- 
mellor O enimo, o ) 

Na segunda feira. deimanhã appa- 
receu morto na Sua propria casa no 
logar de  Brosfemes “Antonio Francis- 
co da Cunha, vendeiro; foi encontrado 
ao: pé d'elle um martello, quo so suppõe 
ser q instrumento, com que lhe quebra- 
ram 6 cranco, Este homem tinha algu- 
ma: fortuna, e dava por ali dinheiro a 
juros a diversas pessoas, o que provavel- 
mente lhe grangeou a morte. 

Está já preso por suspeitas Antonio 
Carvalho, tambeni-de: Brasfemes; no in- 
terrogatorio declarou que estivera em casa 


e nem a agricultura: solirerá tão grande: 


nisando uma «quadrilha- de: salteadores] 


dell à noute, que lhe-dera 200 reis de 
juros, que lhe devif,; e bébera aguar- 
dloniz, mos que fôra para Casa, e que 
dg mada mais soubera, Quer-mo pare- 
cer que, apesar dos esforeos do snr. 
gdministrador, que tem andado nºeste ne- 
gocio com a devida actividade, fica im- 
puns um tal crime, aggravado ainda com 
um roubo, que.se calcula em 450:000 
reis. , 

A feira de hoje melteu pouco ga- 
do, e concorreram poucos; compradores; 
mas não faltaram ladrões industriosos, 
que nunca deixam passar as occasiões de 
exercerem a sua mobre profissão. Um in- 
dividuo-vendeu à um d'estes um caval- 
lo por 19:200 reis, e recebeu 4500 reis 
de signal; o comprador retirou-se pro- 
meliendo de voltar breve para conduzir 


outros negocios, deixando-o entregue a 
um pequeno, não sei se creado se filho: 
Pouco depois vem a comprador, eo pe- 
queso entregou-lhe 0 cavallo, persuadido 
que já estava pago; o amo ou pai quan- 
do chegou e conheceu o ogro, tractou 
de descobrir o ladrão, que, segundo mé 
allirmam, não o pôde encontrar. 

Ha um  mez foi assassihado um tál 
Boa-tarde, quando voltava d'uma feira 


Arganil; pessoa d'aquelles sitios, que 
me merece todo o credito, diz-me hojé 
que a opinião pablica-imputa aquelle 
Elisa a José do Brito, de Casal d'Abba- 
e. é - 

O snr.' Avellar, engenheiro addido 
às obras publicas deste districto chegou 
ba pouco da Beira, ônde fôra tractar de 
arranjar os maleriacs para às pontes do 
Sarzudo no Alva, e de Cartâmillo no 
Ceira, na proxima: primavera vai dar-se 


conslrucções. 

Na semana passada trabalharam no 
lanço da estrada entre o Ceira e Segade 
1:500 operarios diariamente; os salarios 
naquela semana excederam a 1,0008000 
de reis.” = j 

Os habitantes da Sophia, constando- 
lhes que a camara resolyera mandar mae- 
adamizar aquela rua fizeram uma repre- 
senjação a pedir-lhe que 'antes a man- 
dasse calçar, por julgarem ser este o 
unizo meio de evitar a grande poeira no 
estio, e as lamas d'inyerno, com que 
cosiamam ser incommodados n'aquellas es- 
taçães. B' provavel que a camara indefira 
úquella pretenção, que, em verdade, julgo 
pouco rasoavel; pelo menos a substitui-. 
ção, que elles lembram é pessima. 

Um negociante desta cidade espera 
que lhe cheguem por estes 4 dias 80 
moios de milho, que mandou xir de 


Cominha. 


| No mercado de Mon 0 elho, 
no dia 16, às generos tiveram osseguin- 
tes proços: =rigo. 700 a 170, milho 
550 a 560, cevada 440, feijão branco 

00, azeite 


680, tremoços 360, batatas 
28100. 


O mercado foi abundante em todos 
Os generos; o trigo baixou 30 a 40 rs. 
em alqueire, om consequencia de terem 
entrado ha pouco 132moios, carregados 
em Nantes, mas que linham sido alli 
importados da Crimea. Vi algum, que 
achei muito bom; não tem um unico 
grão de semente extranha: foi pago nã 
Figueira por 650 até 700 rs; cada al- 
quelre. 

Na Figueira o vinho e aguardente 
continuam a subir de preço, o que tem 
convidado os negociantes d'esta cidade 
a mandarem para alli o que tinham ar- 
mMasenado : na seguinte lhes direi o preço 
egles generos na Beira. 

O snr. Felisberto, negociante da Cal- 
cada abriu-uma-segunda-loja de fazen- 
das branças na mesma. rua, é a loja on- 
de vendia o Justiniano, que ha pouco 
fallin. DTOIG2OATIA a 

Estes dias tem havido bastante vento, 
o ú hora em que escrevo é tão forte que 
abala as cazas : os pães de pragana de- 
vem resentir-se muitissimo  principal- 
mente os que estiverem já encanados. 

.  Tem' tambem: feito esta semana-um 
frio. bastante intenso, que muito dove 
ter damnificado os: pimpolhos, que um 
calyr antecipado Linha feito brotar. E 
do crer que tenhámos um anno escasso 
em fructos principalmente temporãos. 


= cena) 
NOTICIARIO. 


Abalroamento. — No dia 21 pe- 
las 7 horas da tarde, proximo da torre 
de 8. Julião, abalroou o cahique «San- 
to Antonio e Almas», com o: hinte dos 
pilotos. “O cahique ia sabindo e o biate 
entrando, O cahique, diz o «Jornal do 
Gommereio», esteve em grande risco de 
ir 4 pique, se por felicidade não: viras= 
so para dentro com a força da pancada, 
a girol lhe fez saltar fóra u proa, alguns 
braços a cinta e taboado. “A embarcação 
fozio muita agua;: 14. homens não davam 
vencimento á bomba, * geóit 

Ancendio, — Hontem perto das 4 
horas «da madrugada ouviram-se nas tor- 
ros o signalide incendio em Villa Nova. 
Foi em uma casa da rua Direita, aonde 
não morava ninguem. A casa ardeu quasi 
toda e aponas foi possivel bbstar a que 


visinhos; apezar disso ainda chegou á 
tast contigua, da qual pouco ardeu. Não 
se snbe como fosse apegado. - É 

Os “dous predios tinham os n.45, 
16, = 47 048, - ? 


mensal, que se fiz em Coja, concelho: 


o possivel desenvolvimento. áquellas duas. 


O incondio se communicasse nos. predios . 


o cavallo, e o vendedor foi tractar do ». 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Niatico aos entrevados. Hon- 
tem de manhã sahiu da Sé Cathedral, 
o Sagrado Viatico, em procissão, para 
os entrevados da freguezia, . 

A procissão hia rica, segundo o cos- 
tume, e acompanhada por uma compa- 
nhia do batalhão. de caçadores n.º 9, 
com a banda militar do mesmo corpo, 
formando a guarda:de honra. 

As ruas do transito estavam ador- 
nadas com damascos e bandeiras, e al- 
gumas d'ellas, ' alcatifadas de verdes “e 
flores. xa dr, : 
Os moradores do largo de Santo Il- 
defonso, e das ruas 23 do Julho, Santo 
André, e S. Lazaro, soffreram um grande 
desapontamento, por que tendo sido pre- 
venidos, por ordem da mesa da confra- 
ria do 88. daSé, de que a procissão de- 
via passar n'aquellas ruas, para o que 
se tinha obtido a competente authorisa- 
cão, cuidaram de adornar as casas e as 
ruas, que estavam empavesadas, e com 
todas as galas, que om taes casos se 
usam. Porem tiveram o. desgosto de 
perder o tempo co trabalho, e de :verem 
inuteis os cuidados em que primaram, 
pára que as suas ruas não apparecessem 
somenos, vomo não appareceram, das ou- 
tras por onde, transitou à procissão. 

Suspensão. —S. Exec." o Sar. Bis- 
po desta diocese acaba de suspender al- 
guns sacerdotes de exercer o sacramen- 
to da confissão, por serem tidos e ha- 
vidos como mercenarios mosto dever 
de todo o bom sacerdote. 

Chegou a tal ponto 0 escandalo que 
alguns alé recebiam A0'rs. de cada pe- 
hilente. q 

Louvamos a medida, e esperamos que 
sua Ex.” a vá fazendo extensiva a mais 
alguem, pois sabemos que já depois que 
o snr. bispo impoz esta pena, alguns con 
tinuam recebendo a competente espor- 
tola, 

Almanach do Porto, — Ji se 
acha publicado o — Quarto almanach com- 
mercial, fabril, judicial, administrativo; 
ecelesiastico e militar do Porto e seu dis- 
tricto , para 0 anng de 1859 — confeo= 
cionado 'pelo snr. José Lontenço de Sou= 
sa. E' uma obra-de muito trabalho, é 
d'uma ulilidade real, e a todos indis- 
pensavel. 

' Nomeação. — Foi nomeado para 
o logar de administrador substituto do 
bairro de Cedofeita o snr. Francisco, José 
Rodrigues d'Oliveira, vago pela-exonera- 
cão do snr. Henrique Pinto, quefoi des- 
pachado delegado do procurador régio 
da ilha de Santa Maria, nos Açores 

Commercio, — O Cisne do' Sado, 
publica-um mappa do movimento com- 
mercial do porto do Setubal no anno de 
1858, no qual se contém os intes 
dados estalisticos: 
k Eegpntsas ira das GOA, 
hondendo 89,034 tonolladas, ; 

— Embarcações saidas 803, comprehen- 

“dendo 87,529 e meia tonelladas. 
Commercio de cabotagem. — Valor 
dos. generos importados 647;9518900 rs. 
Valor dos generos exportados reis 
666:0028250. fm 
Diferença a favor da exportação rs. 
18:0508350. 

Commercio com portos estrangeiros — 
Valor dos generos importados 4:4684935 
reis. 

Valor dos 
235:5628185. 
Diferença 
230:5628185. 
Producção e consumo. -—Cons 
ta, segundo dijz o «Campeão do Youga», 
que o snr. governador civil d'Aveiro con- 
- sullára as municipalidades e administra- 
-dores do concelho do districlo a sem car- 
go, sobre a conveniencia de importar mi- 
lho estrangeiro, para consumo da popu- 
lução, em consequencia de haver sido 
pouco liberal a produeção do anno an- 
“terior, c a estação apresentar-se pouco 
favoravel á agricultura. 
Assassimio.—Na noite de domingo 
para segunda feira, diz o Jornal do Com- 
- mercio foi assassinado com dois tiros, 
em Azeitão, o snr. Antonio Barreto Mo- 
raes ide Oliveira, proprietario n'aquella 
villa. ER ad . É 
O snr!' Moraes: d'Oliveira: tinha ido 
passar a noite em casa d'um amigo fóra 
da villa, e quando recolhia a sua casa, 


generos exportados reis 


a favor da exportação. 


lhe deram os liros que o mataram. Co-| 


mo tardasse em casa, a familia de ma- 
nhã mandou procural-o, e foi encontra- 
do proximo da porta da sua guinta para 
onde se tinha arrastado depois de ferido. 

O assassinado era amnistiado d'Evo- 
rar Monte, e tinha sido posteriormente re- 
cebedor do concelho Era filho de Joa- 
quim Pedro Gomes d'Oliveira, conselhei- 
ro d'estado e antigo ministro, depois de 
1822. k EA 
E' industria de epocha. — 
Foi preso em Constantinopla, um alto 
delegado do governo, por se descobrir 
que se entregava ao ihnocente commer- 
ciode moeda: falsa, com que especulava, 
á sombra da sua aulhoridadel 

Biamantes. — Segundo a avalia- 
cão official dos diamantes da coroa de 
França, o seu valor é de vinte esum mi- 
lhões do francos (840:000 lib. st.) 

Nesla-avaliação só o. diamante cha- 
mado Regente figura por doze milhões 
de frantos (480:000 Jib. st;); e um ade- 
resse de perolas do Oriente, por mais 
de um milhão. 

Principes que devem cha- 
mar a attenção. — Chegou ultima- 
mente ia Páriz O irmão da rei d'Abyssi- 
nia, que, segundo dizem os jornaes pa- 


-|Pi 
“compro-| É 


risienses, é perfeitamente negro, e asua 
figura d'um muito bello typo. Viaja com 
grande comitiva. 

Acha-se tambem em Pariz, um prin- 
cipe d'Ouda (Índia), que passeia em ca- 
leche descoberto, com uma coroa de plu- 
mas negras na cabeça. a 

A «Correspondencia: Havas». annun- 
cia como; positivo, que o ex-imperador 
do Haiti, Faustino 1.º, mandou: tomar os 
principaes aposentos do hotel de Louvre, 
em Pariz, onde é esperado proximamente. 

Progresso. — Ha alguns: annos 
fizeram-se experiencias em Vincennes para 
applicar as machinas a vapor á locomo- 
ção sobre a lerrar e sobre calçadas. 

Estas experiencias foram recentemen- 
te renovadas, e coroadas de bom exito. 

*, Uma! machina montada em trez ro- 
das, tendo d'um lado fornalha e do ou- 
tro a caldeira da agua, foi dirigida mui- 
to destramente na estrada de Paris, por 
entre as carruagens, parando facilmente, 
desviando-se, á vontade do conduetor, da 
linha recta, e descrevendo todas as cur- 
vas necessarias. 

Ha tempos, os jornaes inglezes fal- 
laram d'um passeio que úm lord deu em 
uma locomotora. Agora diz'o Globo que 
as locomotoras percorrem as ruas de Lon- 
dres' tão facilmente como os omnibus. 

Ultimamente uma locomotora, cor- 
rêndo por Westminster-Road , arrastaya 
uma carreta, em cima da qual estava afli- 
xado um cartaz, informando os nume- 
rosos espectadores que a carreta estava 
carregada com vinte e cinco toneladas de 
ferro, 

A carreta puxada a vapor passou por 
York-Road, e voltou para Belveder-Road, 
onde entrou sem dificuldade nas ofli- 
cinas de MM. Mandstey & 0.9. 

Esta locomotora dirigiu-se com a 
maior facilidade, sem que os angulos das 
ruas a embacaçassem de modo nenhum. 

“Parece que os “proprietarigs desta 
machina, por elles mesmos construida , 
tem mais outras que destinam ás con- 
ducções, para serviço das suas fabricas. 

Se us ensaios, cada vez mais. fre- 
quontes da locomoção a vapor sobre a 
terra e calçadas continuam a ser felizes, 
não está longe o tempo em que veremos 
O vapor, subsliluir, ao menos nas gran- 
des estradas a tracção por cavallos, que 
tão lenta se acha depois que se estabe- 
leceram os caminhos de ferro. 


———em 


Hevista Universal Lisbonen- 
se, — Publicaram-se os n.º! 32 e 33 
deste somanario dos interesses economi- 
cos e de Jitteratura, contendo os seguin- 
tes artigos, EE 

N.º 92; — A industria da seda e o 
rojecto de reforma da pauta, pelo snr. 
ibeiro de Sá — Ricardo Arkwright: His- 
toria da industria do algodão — Boletim 
technologico == Mobilia. real — Viagem do 
dr, Livingston — O Brazil no tempo deD. 
Pedro 2º, pelo snr. Pereira. da Silva — 
Noticiario. : 

N.º 33: — A industria da seda e o 
projecto da refórma da Pauta, pelo snr. 
Ribeiro de Sá — Ricardo Arkwrigt — Re- 
latorio importante sobre o ensino g admi- 
tração florestal — Boletim technologico — 
Retrato de s. em.º o cardeal patriarcha 
—O Brazil no tempo de D. Pedro 2: 
— Viagem do dr. Liwingston Ni 


Co ps Tt 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO DE 23 DE MARÇO. 
Appelações civeis. 

Porto. José Moreira de Sá e mulher — 
Contra Manoel Joaquim Pereira e mulher — 
Juiz Norton, escrivão Albuquerque. 

Braga. Maria Josepha Lopes yiuva-e sua 
filha — Contra. Antonio Dias Duarte e mulher 
= Juiz Seabra, eserivão Randeira. 

Aveiro Luiz Ferreira do Casal — Contra 
Anna Dias Marquez — Juiz Cardoso, escrivão 
Cabral. EN 

Braga. Antonio da Costa — Contra Lou- 
renço da Silva o outro — Juiz Macedo, escrivão 
Silva Pereira. - 


Áygravos instrumento. 


S. Thyrso. O ministerio publico — Con- 
tra Jacintho dos Santos Loureiro e outros — 
Juiz Amado, escrivão Silva Pereira. 

Guimarães. Francisco José de Sousa 
outro — Contra o ministério publico — Juiz, 
Cerqueira, escrivão Albnquerque. 

Trancoso, Manoel Caetano”— Contra. Jo- 
sepha da Cruz — Juiz Sousa, escrivão Dan- 
deira. y 

Aggravos: de petição. 


Antonio Ferreira de Castro — Contra o 

juiz de 8.º yara — Juiz Machado. 

Tee 
Secção religiosa. 


Amanhã haverá sermões de quares- 
ma nas igrejas do costume. 

"Este anno não sahe a costumada 
procissão de Passos em Mathosinhos. 


(comuNICADO.) 
Escrevem-nos, de Agoas Santas, 
concelho de Maia, que núigreja daque 
freguezia se está agora na quaresma da 


no 


> 


n- 


cia o escandalo da parte do parocho, que 
se é verdadeiro não deve passár sem a 
devida correcção. Ru k 

Este facto consiste em que o paro- 
cho de Agoas Santas costuma dar baixa 
no rol aos [reguezes por oceasião da 
desobriga em cima do altar de Nossa 
Senhora dos Remedios, chegando: até a 
êntornar a tinta na toalha, recobendo os 


meios'tostões em cobro em cima dq mos- 


do todos os dias um facto de irreveren-|. 


mo altar 6 da pedra d'ara, e fazendo as- 
sim bnlcão do logar sagrado, aonde se 
celebra o" sacrificio da missa | 
Escrevem-nos tambem que o mesmo 
parocho costima deixar as mulheres em 
meio da confissão; 'b vai passear para o 
adro ou almoçar. dal Tem 
A"aulhoridade superior eoolesiastica 
compete m 
to desh 


Sur, redactor. 


Lendo na parte noficiaria do seu 
Jornal n.º 66 um, aviso feito á direcção 
da Companhia Portuense de Illuminação 
a Gaz, para ayitar a falta de purificação 
que se tomsconhecido no gaz, devo em 
abono da verdade, communicar a V. que 
já se acha em construcção nesta fabrica, 
um aparelho denominado = Lavador = 
para a purificação do gaz, com o qual 
serão sem duvida evitadas novas. queixas. 
Rogo-lhe o favor da publicação des- 
tas linhas, e a permissão dassignar-me 
De V. ete. 
Luiz Corrêa de Souza Cruz. 
Gerente. ' 


1859. 


EXTERIOR, 
(Despachos thelegraphicos.) 

PÁRIZ 21. — Hontem'passou'o im- 
perador revista ás tropas, sendo rece- 
bido-por estas com grande cathusiasmo, 
Os periodicos anstrincos duvidam que 
chegue a reunir-se o congresso para tra- 
lar a questão italiana. 

TURIN 18. — Segundo cartas da 
fronteira, os austriacos. principiarum os 
preparativos, para;minar a ponte de Bu- 
flora sobre o Tessino. % 

MARSELHA 18. — O rei das Duas 
Sicilias não melhora, e o cardeal Riario 
mandou fazer preces, 

O rei da Russia linha 
Napoles, 

“LONDRES 18, — Respondeu-se a uma 
interpellação, que o.commissario Yech 
continuava. prisionciro em Celcultá, e que 
seria posto em liberdade «lepois da rati- 
ficação do tractado de paz. Malmesbu- 
ry disse na camara, que para salvar a 
integridade da Turquia cingo potencias 

ado uma comissão, que 


chegado a 


haviam nome: 
regularisasse os Ironteiras do Monteno- 
gro. 

Continuam as perseguições contra à 
associação da «Fenix d'Irlanda.», 

BERNA 18. — Na Suissa franceza a 
opinião publica reclama a rennião da As- 
semblea: fedoral, Chegou ordem do Pie- 
monte para comprar cavalos à lodo q 
custo. j - 

LONDRES 19. — O «Fuiton» traz no- 
tícias de Nova York de 5. + 

'O congresso foi prorogado até A do 

Abril. 

- Aflirma-so que os argumentos de 
discussão, trazidos de Vienna por lord 
Cowley, relativos á Italia, foram toma- 
dos em consideração pelo governo fran- 


Gez. . 
PARIS 19. — Tem havido prisões 


gica nota do governo russo para a con- 
Linuação da paz. 

— MARSELHA 17. — O summo ponti- 
fice ordenou” que “se fizessem preces pela 
conservação da paz. Em um consistorio 
celebrado ultimamente disse que não re- 
clamaya precisamente a immediata eya- 
cuação, mas que queria evitar um con- 
flicto nos seus Estados entre as Poten- 
cias catholicas. 

ROMA 21. — Correm boatos muito 
fundados, de que por fim o governo de 


rio nas fileiras do exercito sardo augmen- 
ta extraordinariamente de dia para dia. 

PARIZ 20. — As prisões qua ulli- 
mamente se fizeram em Placencia, Par- 
ma, Liorne e Modena, em consequencia de 
uma conspiração, irrilou os partidarios da 
Austria, º 
As nolicias de Londres dizem, que 
o ministerio querendo evitar uma der- 
rota parlamentar tracta de retirar o seu 
bill de reforma eleitoral. As noticia 
dtalia são más — O «Morning Post» diz: 

« Sabemos ha muito tempo que o 
exercito austriaco se concentra na margem 
do Tessino, na fronteira do Piemonte; e 


[agora temos noticia de que a guarnição de 


Turin se puzera em marcha para a fron- 
teira lombarda. Que mi necessario 
para lançar a faisca que incendiará ne- 
cessarimnênte a Europa? Duas balasttro- 
cadas atravez d'vm riu pequeno, uma ban- 
deira sarda insultada por um soldado 
auslriaco, bastam parapôr Ludo om com- 
bustão.» - 

Segundo dizem os jornses de Madrid, 
parece que o snr. Ibarra, será o subs- 


tendencia do 


“do palacio, que já exerce in- 
terinamente, ú 


do-lhes 80 homens, e tomando-lhes duas 


poças, * 


Fabrica do Biculho 24 de Março de|º 


to E T pi Im. O . de aguardente. 
politicas em Modena, Parma, Placencia [o al Rune du 6 pa de E Trhso o 
Liorne, em consequencia da descoberta Despachado para consumo: 
d'uma conspiração. Falla-se d'uma ener- No Porto, - 


No dia 21 tomaram um forte ma- 
tando ao inimigo 160 homens e a presio- 
nando-lhe 21, e 2 pecas. Os alliados só Li- 
verom 4 feridos. 


* PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 26 DE MARÇO. 
Cambio sobre Londres de 54 à 54%, 
Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commercio. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sanço 26. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Ferreira Bor- 
ges, Fulgencio José Carneiro, 200 ancorelas 
con azeitona. 

IDEM. —Na barca Nova Sublil, João Vicente 
Domingues, 101 ancoretas com azeilona : Lo- 
pes & silva 1 caixote com salpicões: José 
ferreira Moutinho, 32 caixões com vinho en- 
garrafado; Alexandre da Costa Pinto Maga- 
lhães, 2 caixões com dito em ditas. 

HAMBURGO —Na esc. Olio & Hermann, 
D. M. Feuerheerd Junior & C,/10 vol. com 
3 pipas, 16 almudes, 10 canadas de vinho. 

PARA!.—Na barca Paraense, Joaquim Adrião 
da Rocha, 1000 resteas de cebolas: Pinto & 
acha, 3 barricas com presuntos: Arlonio 
Pereira dos Santos, 1 caixão com seda em 


bra. 

MARANHÃO. — Na barca Carolina, Pinto & 
Rocha, 4 cunhelos com pomada-de cebo, 3 
caixões com queijos, 4 barricas com nozes , À 
vol. com ferrageos, 11 pacotes com fozeudas 
de linhoy 1 caixote com sapatos d'ourelio, 10 
vol. con) condeças de vimes : José Francisco 
d'Ataujo Guimarães, 1 caíxinl 
José Gomes d'Aranjo Pereira 6 caixões com 
vinho engarrafodo Castro Silva & Pilho, 2:100 
resteas de cebolas” 


DESPACHOS DE 1 

Nanço 24. 

HAMBURGO —No pat. Otlo & Hermano, Cu- 
nha & Bauk, 9 sactos com amendoa. 


EXPORTAÇÃO. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


Manço 24. 


LISROA,—H. Romeiro, c. João Rodrigues Pinto. 

PENICHE.=Cah.'S. dájuda o Almas, e. João 
Quaresma, 

PADRAO, —Galião Aguila, e. José Maria. Mo- 
rono. 

SETUBAL —Br. Harmonia, 
nandes 1 

MUROS.—Galião tio Ulha, c. José Nernardo 
Mor 

PERS 

LELPII.—H 


e. Arnaldo Per- 


Bring. Gean, 0. J. Achier, 
» Pé, e. Antonio Pinto de Com- 


pos. 
SETUBAL.—Pat, Cruz 1.º, c. Antonio Nunes 
dos Santos. 


TERMOS DE CARGA: 
Manço 24. 
FIGUEIRA. — H. Bom Jesus de Fão, 67 ton., 
e. Soutinho. R E s 
PENICHE. — Cah S, d'Ajuda e Almas. -20 
lon., c. João Quaresma. 


GENEROS DESPACIADOS. PARA CONSUMO. 
Eu 24 DE xAnço 


Assucar=20 caixas, 19 barricas, o BO snecos, 
Calé=4 saccos, 
ArroZz—)0 saccas. 
Farinha de pau—2 barricas. 

Aguardente de canal barril. 
Chiffres—1330. 

Linho canhamo — 118 fardos. 

Trigo — 1:026 saccos. 

Farinha de trigo — 205 saccos e 10 bar- 
ricas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Manço 24 — 
- Manifestado para deposito : 


im. 6 can, de vinho maduro, 


99 pipas-16 al 
8» 1 »0 » de vinho verde, 


com papel; | 


SAHIDAS, 
SETUBAL —Bal. Flor do Sado, madeira, 


IDEM 22. 
ENTRADAS. 


VIANNA.—II. Fayalense, milho, 
LARACHE.—IT - Feliz Independente, fava. 


LIVERPOOL, . pag. ing. Frankfort. 

PORTO.—Yap. paq. Lusitania. 5 

S. MARTINHO.—Cah. do ars. Restauração, 
madeira. 


S. ANTONIO.—Yap. pag. Vesuvio. 
AVEIRO.—II. Oliveira, cortic 
. SANIDAS. 
SPEZZIA,—Br. pol. grego Possidone, 
PORTO —Barca. Paria 1, sal. 
VIANNA .—Br Mentor, café, 
PORTIM! Br. ing, British Queen, lastro. 
MADEIRA.—Vap. paq. ing. Barão de Caters. 
SETUBAL. Br. pross. Henritlo Au usta, sal. 
IDEM. —Ese. hol Harmonia, lastro. 


sal, 


CADIX.—Yap. pag, fr. Villo de Paris. 
RIO GRANDE DO SUL. Barca amor. Regatta. 
sal. 
IDEM 23. 
ENTRADAS. 


MALAGA —Vap. pag. fr. Brotagne, 
PORTO =. Duarte 1.º, madeira. 

g é SAHIDAS. 
OLHÃO. —Cah. Vencedor, sal. 
TÁVIRA.—Cah. Bomfim, sal. 
SINES —Chal ing. Cloud, lastro, - 
VENEZA, —Br. pol. mg. Ercule, cora. 


—— eee 
PORTO 24 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


DARTMOUTII, 5 dias.—Br. ing. Chanlicleer, c. 
Hannoforce, bacalhou a Hunt, Roop, Teago 


SANIDAS. 


FIGUEIRA.—IT. Dois Amigos, e. Neves, encom. 
DEM. Aulunes 1.º, €. Silva, encom. 
GAMINHA.=R. S. do Pilar, c. Marques, encom. 


IDEM 25, 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 5 dias. — Bat, Mala Posta, c. Louro, 
1! 


cal. 
IDEM, 5 dias. — [, Christina, c, Caldas, cal, 
IDEM, 6 dias.—H. Mentor, c, Oliveira, cal. 
AVEIRO, 2 dias. >. Phenix, c. Nunes, sal 
mestre. 
LONDRES, 20 dias. —H. Rival, c. Faria, fazendas. 
SAHIDAS. 
PENICHE.—Cah. S. d'ajuda, o Almas, c. Qua- 


ao 


resma, encommendas. 

CAMINIIA =H. Romeiro, e Pinto, lastro. 

PADRAO. —iancha hesp Aguila, c. Maronse, 
lastro. é 


Quarto Almanak. 


Commereial, Fabril Judicial, Admi- 
nistrativo, Ecelesiastico e Militar, do Porto 
e seu districtô, Para 1859, Publicado por 


José Lourenço de Sousa. Acaba de publi- 
car-se esto indicador, util a todas as classes. 
— Vende-se unicamente em casa do pu- 
blicador, rua do Bomjardim n.º 7 
Aquelles snrs. que assignaram nos 
prospertos ou vieram dar seus nomes o 
moradas ao escriptosio, custa 500 rs. — 


avulso 18000 rs. | - 
ENSAIO SOBRE A LIBERDADE DO 


COMMERCIO DAS NAÇÕES, por Carlos Gou- 


raud, traduzido por Agostinho Albano, 

Vende-se na loja do snr. Jacintho An- 
tonio Pereira da Silva, rua-das Hortas n.º 
144, e em casa de Moré, praça de D. 
Pedro e 


ANUNCIOS. 


OÃO de Araujo Lima, tem depozito de 
d louças da sua Fabrica de Santo Antonio de 


Rendimento da alfandega mo dia 2 


Feijão brant 


Em Villa Nova. 


4 atm. de vinho maduro. 


Despachado para exportaçi 


37 pipas, 6 alm. 4 can. de vinho dê 


Março, 
7:0788740. 


ão: 
ja 


MERCADOS NACIONAES. 


PORTO 26 DE MARÇO. 


Sua Santidade passou uma nota ao em- Rafinha. dos Anilias “SB nisA a Ei 

baixador de França, sollicitando que as E serodio. 820 850 

tropas francezas evacuem a cidade. »  barbella =. TOO 750 
“TURIN 20. — O alistamento volunta- PAGRO nd A mérd E 


» vermelho. 800 860 
» rajado 820.860 
» frad 660 700 
» ama 960 1000 
Milho... 580600 
Genteio 450.470 
Cevada. . o 420 440 
Balatas [arro] = 3 
Azeito [almude) 4g100 


4 de 


Val.-piedade nos armazens de sua casa em 
Miragaya proximo à Porta Nobre n.º 211 
a 215, aonde vende todo=o sortimento 
de louças pará todos os uzos domesticos 
pelos preços fixos «la pauta da dita sua 
fabrica. Tem grande e variado sortimento 
de objectos para aiorno Sogprihas, Aeule- 
jos de alto relevo, & lizos, de modernos, 
e mui variados goslos. Louças de grés, 
e tijollo para limpit' facas. [548] 


K3= Q M precizar d'uma pes- 


soa para criada ou para 


tomar conta d'uma tasa para o Rio de Ja- 
neiro que sabe cozer, bordar, engomar, 
lêr, escrever, e contar, falle na Viella dos 
[549] 


Gatos n.º 24, 1.º andar. 


COMPANHIA GER) 
CO ppRSENERANÇA. 


DIRECÇÃO desta companhia convida 
Â os snrs, accionistas à entrar no praso 
de 30 dias a contat da data de hoje, no 
seu escriptorio rua Nova dos Inglezes n.º 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 26 DE MARÇO. 


tituto de D. Martin de los Heros, na in-| 


Hoje ás 7 horas da manhã achavam-se fóra 
da barra a barca port. Paria-1,7, o br. n.º 
46 Harmony, um b., duas tasc, e o vap. de 
guerra Lince, * nt 

A'sB horas o meia este vapor começou a 
navegar para o norte. 

O vento é leste regular e o mar bom. 

Pilotaram a barca Paria 1º, 0 0 brigue 
Harmony. I " 
MOVIMENTO DE' DIVERSOS PORTOS DO 

y REINO. - 
LISBOA 21 DE MARÇO, ' 

* ENTRADAS. 


MARSELHA —Br. pol. sarda S. Siro, trigo. 
NANTES. —Vap. pag. fr. Ville de Paris. 


20, com uma quota parte de 5.º P-c. ou 

rs. 28500 por acção em conformidade 

do artigo 6.º dos estatutos, na certesa 

de que não o fazendo lhes será applicada 

a pena que marca o artigo 13.º dos mes- 

mos. 

Porto 12 de Março de 1859. 

- Os directores, 

Eduardo Augusto Kopke, 

Carlos Luis Gubian, 

Manoel Cerqueira da Gama, . 
[1459] 


ENDEM-SÊ na rua de Villar as 
casas n.º 79 a 85; quem as 

pertender divija-se às mesmas. 
(316) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 


H. 
VIANNA.—IL. Oliveira, milho, 
SOUTHAMPTON,—Vap. paq: ing. Joddo. 


Pi pero 
: o MILFONTES.—Bat. Tentadora, carvão, 0.º 36; quem ospertender dirija-se 4 rua 
Receberam-se em Madrid nolicias del Ney -GASTLE — Esc. ing. Frcok, carvão. dorso Cltispim qo 19. (2356) 
die e Dança da expedição da Co=| EM. —Dr. sueco Paul; Sd 
chinchina, bateram no dia 20 de Dezem-| IDEM. Barca. ing. Repeater, ferro, 4 7 ? 
E cochinohi m=| MILEONTES. IL. Perola, copa- Cascos de pipa novos. 
bro mais de 1500 tochinchinezes, matam. CAMINHA ii Road ad e l B 


ENDEM-SE nas Gongostas n.º 20. 
| A = (274) 


O dia de Março do corrente anno, 
N por 40 horas da manhã, no- Juizo 
da praça, rua do Almada n.º 66, tem de 
proceder-se á arrematação dos bens pe- 
nhorados a Antonio de Almeida Carvalhaes 
a que não houve lançador, os quaes agora 
se vão arrematar sobre o preço da Adju- 
dicação que vem a ser por menos a 5.º 
parte já abatida, é tudo na forma seguinte, 
A saber: : 

A quinta chamada da Estrada fregue- 
zia de Sanhoanne, 3:202:240 rs. + 

A vinha-chamada da Compra e Salto, 
com suas oliveiras no limite da mesma 
freguezia —1:356:800 rs. 

A quinta chamada. do Espirito Santo 
e suas pertenças, 1:733:760 rs. 

Um souto: com sua capela no limite 
de Sediellos 215:920 rs. O campo no 
sitio de Sá, limite de Sediellos com souto. 
e mattos, 432:000 rs. 

A quinta acima e abaixo da Estrada 
com suas casas e mais pertenças no li- 
mite da freguezia de Moura Morta em rs. 
2:084:736. : 

A quinta chamada “de Sequeirós, li- 
mile de Loureiro, e suas portenças em rs. 
855:072. O souto á Portella de Silvares 
limite da freguezia de Moura Morta, e 
suas pertenças 57:600 rs. 

Tudo na Comarca do Pezo da Re- 
goa, sendo Escrivão da execução Reis, 
e da Praça Lima. 

Porto 23 de Março de 1859. 

(542) 


ENDEM- 
SE 10 
cães ingle- 
zes para a 
caça de le- 
bre á moda 
ingleza, tem 
tambem se ven- 


AVISO. 


Fabrica de Fundição do Bicalho, 
acha-se hoje montada com todas as 
Rroporsões d'apromptar em pouco tempo, 
qualquer obra mechanica, de maior im- 
portancia; e bem assim habilitada para 
toda a obra de caleches e coupés, organi- 
sando e temperando as molas por tal 
modo, que se confundem com «as. In- 
glezas. o 
Na mesma fabric acabam de orga- 
nisar-se novos modellos de fogães estufas 
para salas, que reunem em si, as melho- 
res vantagens, que até hoje se conhecem. 
Tambem se acham na mesma fa- 
Drica, fogões de cosinha d'un novo sys- 
tema, e que funcionam igualmente com 
Tenha oucaryão , e cuja maior vantagem, 
é a economia de qualquer destes com- 
Dustiveis. 
Porto 23 de Março de 1859. 
+ “(6 
O seguinte domingo 27 do. corrente 
N mez de Março, pelas 10 horas da 
manha, no largo do Carvalhido ou Praça 
do Exercito libertador casas n.º 224 25, 
se tem de pôr a lanços, afim de so ar- 
rematarem - amigavelmente, as mesmas 
casas, as quaes são umas sobradadas e 
outras terreas, com seu quintal e mais 
pertenças cuja arrematação se eflectuará 
a quem por cllas mais, der e no mesmo 
acto se darão todos os mais. esclareci- 
-mentos necessarios. (545) 


UEM levasse no dia 23 porengano do 
Tribunal Criminal da rua das Flo- 
res, uma bengalla com castão de marfim 
reprosentando a cabeça do um cavallo, 
e à queira entregar, póde fazel-o nesta re- 


dacção. 

TRIBUNAL do Commercio declarou 
[1 fallido ao negociante Ignacio Thomaz 
Ferreira, cm 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
1859, a poder negociar. 

PN. da FP. 


e 
Attencão. 


Attenção. . 

Negociante João Martins Gomes foi 
0 declarado -fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezom- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo 'Tri- 
Dunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. 

PN. da P. 
(538) 

MA senhora: de 25 annos. didade, 

educada em um collegio de Lisboa, 
achando-se com todas as habilitações ne- 
cessarias, se oflevece para mestra particu- 
Jor. - Tracta-se em Cima do Muro nº 283, 
[537] 


Marua de Santa Catharina n.º 403, 
= alugam-se lustres e Justrinas por pre- 
cos muito commodos. o 


MA senhora viuva, mowadora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civilve religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que . tenha. 
de frequentar estudos nesta cidade. 


! Leilão.. 

M0 dia 27 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, na rua do Breyner n,º 
82, haverá leilio dos moveis de mogne 
e oleo pertencentes ao ill.mo snr. dr. 
Ignacio Manoel Lemos, subdito brazileiro, 
que se retira com sua familia para o 
Brazil; cuja mobilia consta de guarda 


ceza:; meza de jantar 
meias commodas ; louças é um rico san- 
tuario; e outros muitos objectos que es- 
tarão patentes no dito dia do leilão, desde 
as 9 horas até O mesmo principiar, e é 
feito e dirigido por Manoel José Ferreira 
Pinheiro. As 
N. B. Tambem.se ha do arrematar 
o aluguer da casa até ao. S, Miguel. 
Ê (541) 


CHA-SE nesta cidade uma senhora 
viuva em boa idade, nas circumstancias 
de administrar uma casa; quem per- 
tender dirija-se á Ferraria de Cima n.º 20. 


- Edital. 


Henrique Daniel Wenck, escrivão da Mesa 
Grande da Alfandega Grande de Lis- 
boa, e Director interino da Alfandega 
do Porto, por Sua Magestade Fidellis- 
sima que Deos Guarde etc. etc. 


reiras desta cidade continuam na pra- 
tica abusiva de receberem dos viandantes 


«|dinheiro e generos a titulo de emolu- 


mentos ou donativos, quando não ha lei, 
nem disposição que authorise tal prati- 


calisação, gravoza para a Viação Publica, 
e funesta pelos seus resultados aos ligi- 
timos interesses da Fazenda; ordeno 
seguinte : - 

1.º P' absolutamente prohibido aos 
guardas dos registos, barreiras d'entrada, 
e de-vigia, receberem donativos em. di- 
nheiro ou generos, qualquer que seja o 
fundamento ou pretexto que para isso se 
apresente, que não estejam authorisados 
pot lei. E. 

2.º Aquelles que contravierem as 
disposições do artigo antecedente “serão 
imediatamente suspensos, e proposta a 
sua demissão ao governo de Sua Ma- 
gestade. é 

3.º O snr. commandante dos guar- 
das barreiras tomará as medidas neces- 
sarias para que pontualmente se cumpra 
esta ordem, dando-me conta dos que a 
infringirem. 

4.º Para conhetimento do. publico 
será esta ordem affixada em todas as 
barreiras, “de forma e em local que possa 
ser vista por todos, -para que se não 


posições. a . 
Alfandega do Porto 22 de Março de 
1859. 
O Director'interino, 
Henrique Daniel Wenck. 
(535) 


tanoel da Natividade e 
Castro. 


M a rua dos Inglezes n.º 82 e 83, tem 
para vender .sóda uperior quali- 
dade propria para fabricação de sabão e 
vidro; por preço. commodo, (372) 


res qualidades, a40 rs. cada ovo. 


vestido; guarda louça de mogne; ca- 
deiras de mogne e oleo ; camas á fran- 
laslica; commodas ; |. 


ONSTANDO-ME que os guardas das bar- 


ca, contraria aos bons. principios da fis- 


possa allegar ignorancia das suas dis- 


Nº rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
IN vendem ovos de gallinhas das melho- 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vendem cubos de cuiro de pri- 
meira qualidade por preço commodo. 


(866) 


“Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º [e 2 junto 'á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 28 de 
Março. (402) 


—"""—" TT 
A rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para mantilhas. 


His (444) 


LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optima 
casa, na rua de D Pedro n.º 1 B; 
tracta-se na mesma rua nº. 75, com o 
illmo snr. Andrade. (445) 


NOVO. PERIÓDICO DE MUSICA. 

Recreio dus damas, periodico de musica 

“para piano forte. 

ES periodico sahirá restriçjamente 
nos dias 15 e 30 de cada mez, con- 

tendo differentes peças de musica, e de 

entre ellas algumas para dança dos me- 

lhores authores. Nao excedendo annual- 

mente de 150 a 180" paginas de música 

impressa em elegante edicção. 

Preço d'assignatura mensal para o 

Porto 820. — Provincias 360. 

Não se aceeitam as assignaturas por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e ma livraria de Cruz Couti- 
nho aos Caldeireiros n.º 14. (417) 


- Bom e barato. 


ERVIÇOS ede louça estampada estran- 

geira, para. meza, de cores — azul, 
roza, verde, castanho e negro, com paisa- 
gens de diversos edifícios da Europa, com- 
postos de 2 terrinas para sopa com seus 
pratos, 2 ditas com ditos para-molhos, 2 
saladeiras (ou fructeiras), 4 pratos co-, 
bertos,-2 pratos para pudim (ou forno), 
12 travessas sortidas de maior a me- 
nor, 6 duzias de pratos de 9 pollegadas, 
3 ditas ditos sopeiros e .8 ditas de sobre- 
meza. Todas estas peças são de mode- 
los modernos e de alto relevo. O preço 
de cada serviço é 408000 rs. 
Aparelhos de louça, contendo as mes- 
mas peças, da China opáca, estampados, 
em eobato, canton ou marmore, cada um 
serviço 508000 rs. 
Tem todas as mais peças soltas neces- 
sarias ao serviço d'uma casa, e que se ven- 
dem por menos do que em outra qual- 
quer parte á vontade do comprador. E 
todos Os snis. que precizarem: podem di- 
rijir-se a José Joaquim Cardozo, na ci- 
dade de Braga, rua do Souto n.º 41, 

(444) 


propriedade de casas sita na 


Quem pertender comprar umas 


rua: dos Banhos com os n.º 39e 
40 com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º 4 e outra sem numero tendo tam- 


Fundição Typographica. 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 

; “E STE estabelecimento con- 


bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo com o n.º 1, que se com- 
põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Deos e tem de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se no mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz n.º 140 
e 14. (512) 


Grande Leilão. 
ESEJANDO liquidar-se o estabelecimento 


de fazendas francezas, da rua da Fabrica |zãi 


pr 
excederem a 208000. 


tinua como no tempo 
do fallecido snr. Bezan. 
Recebem-se encommendas; 
sendo os preços os mar- 
-cados nos Specimens da 
mesma casa, com abati- 
mento de 6 por cento de 


ompto. pagamento nas encomimendas que 


Recebe typo velho em troca, a ra- 
o de 100 rs. o arratel. 


do Tabaco n.º 43, vender-se-hão em lei- 
lão nos dias 28 e: 29 do corrente mez de 
Março, pelas 11 horas da manhã, todas 
as fazendas, que existem em ser, pelo 
maior lanço que se ollerecer.. * Pt 

As principaes fazendas que ha para [Pa 
arrematar são córtes de vestidos de seda, cha-/|a 
les de merino, seda e touquim; córtes de 


ciante. - bi 


RANCISCO de Mello Abreu, está en- 
carregado de vender uma corrente para 


amarração de navios de 75 braças de com- 
tido com 5 manilhas e 117 arrobas e 8 ar- 


leis de pezo, grossura de 7 oitavos: quem 
pertender comprar dirija-se ao annun- 
(509) 


calças de cazemira proprias para inverno, 
e verão; sapatos, polainas e «casacos de 
gula-percha: de . soda ; garrafas ,. copos 
e calices de cristal; chicaras, jarras, erfi- 
guras de porcelana; ricos relogios, e de 
movimento, para cima de meza; candela- 
bros, e lustres de cristal, para gaz, 
vellas; espelhos; pianos de bofête; me: 
nhas -de charão; bengalas; cosmoramas 
bolaxinha ingleza de diferentes qualidades 
em latas; papel para: forrar salas, lenços 
de seda, leques de osso, charão, e madre- 
perola, e muitos outros objectos, que des- 
de já so acham em exposição no mesmo. 
estabelecimento. - s [529] 


ça 
na 


(ye)! 
“T9 9:09 o U Sozoj3uj SOp RAON Ena vi y 
optojdiioso 10 eiloIOT P AAVHAN 


UEM pertender uma pessoa para dis- 
penseira ou governa: uma caza, di- 


rija-se á ruagdo. Principe n.º 135; a 
dita pessoa dá -hoas | informações. 


(464) 


UEM pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 
da de Monchique n.º 42 e 43; falle 
rua das Congostas n.º 154. (65). 


ARCOS DE FERRO. 


Nº rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 


V 


VINHO DE XERES ENGARRAFADO. 
ENDE-SE na rua de S. Francisco n.º 
7. 2h ) (4 


vendem-se arcos do ferro (patente) 
para pipas, meias, e barris. Tambem se 


wende carvão Swansea, proprio para cos 
!sinha portugueza. 


(115) 


= meriç 
pi de Jesus, rua do Almada n,º 143, 


incúlca criados, criadas de servir, e 


!amas de leite. E 


"mo ojnm ojoudorftoy mopuoa |. 


Ignácio Correia, 


Com 
LOJA DE LIVROS E ESTAMPAS. 
“Rua da Bello-monte n.º 65 66. 
— IBRESENTEMENTE acha-se sor- 


PA Pp ido d'um grande numero de 


obras Hespanholas, de sciencias 

Artes e Litteratura moderna, co- 
mo peças do theatro ântigo e moderno 
e zarzuelas. ' 

O mesmo annunciante tambem se 
encarvega. de mandar vir qualquer obra, 
e tudo que estiver a seu alcance, exigindo 
uma pequena commissão sobre os pre- 
ços marcados dos calhalogos de Bespa- 
nha. (531) 


7 a Ens 
R. Theatro de S. João: 
ÃO convidados os snrs. accionistas a 
S reunirem-se em assemblea - geral, no 
salão do mesmo theatro, no domingo 27 
do corrente pelas 14 horas da manhã, 
para o disposto nos artigos 7.º e 11.º 
dos estatutos, por não se ter podido concluir 
na sessão de hoje. 
Porto 20 de Março de 1859. 
O presidente da assemblea geral, 
Jeronimo Ferreira. Pinto Basto. 
À (442) 


Lenços de seda da India. 


Vea na rua de Cedofeita n.º 60. 
r (72) 


RESPASSA-SE um estabelecimento de al- 
toaria, muito antigo, muito acreditado, 
e com muito boa freguezia, tanto de re- 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que se acha o mesmo 
estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S. Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessoa, com quem 
se contraçtar, pagando o juro e dando ga- 
rantia: satisfactoria, a quantia por que se 
convencionar o trespasse. 
Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, aonde se lhe darão tados 
os esclarecimentos precizos | (407) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. 
Kavanaugh, sabirs até 
ao dia 8 de Abril. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Maihias 
Feuerheerd Junior & Cºou a Miller &€.º 
roa dos Inglezes n.º 8. 24587) | 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 


bd 


» 
Para o Pará. 
A barca portugueza = PARA- 
ENSE, = acha-se carregada, 
E Roga-se aos snrs. passageiros 
venham legalisar suas passagens com 


Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 
67. : (68) 


Para o. Rio dê Janeiro. 


A barca== TAMEGA, = capi- 
id tão Motta, vai sahir com bre- 
A vidade, recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste. ou n'aquelle porto, 
offerece Dom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. “e 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 


Jem Cima do Muro da Lada n.º 243. 


Precisa-se de um facultativo. 
(245) 


Para Quebec & Montreal. 


Sahirá até 30 de Março o 
patacho = NOVO ACTIVO, = 
da 4.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José de Magalhães , 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 30. (313) 


Para Pernambuco. 


O brigue = MATTOS 1.º = ca- 

Ry pitão Campos, a sahir com bre- 

vidade; recebe carga e passa- 

geiros a pagar neste ou naquelle porto; 

offerece bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos. É 

Tracta-se com "o Caixa Josó Pereira 


Cardoso, na rua do Souto, ou com os 


€.º em Cima do Muro n.º 92 a 94, 
(508) 


Parao Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 

carregamento prompto'; quem na mesma 
quizer»ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50. (1980): 


Para Hamburgo. . 


Sahirá com. brevidade o na- 
sb vio prussiano OTTO & HER- 
: MANN, == capitão Albrecht. 


Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.º (383) 


“Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a Drevi- 


lentes commodos parf passage 
na mesm, Ema pira our d 
sagem io ao caixa, rua de S. Chris- 


pim n.º 49, ou ao capitao a bordo. 
(137) 


CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, sa- 
hirá no dia MM do 


corrente. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81, 

(449) 


Para Londres. 


O vapor inglez — ADO- 
NIS, =commandante E. 
Pentin, sabirá para Lon- 
dres no dia 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & º oua-Miller& (8, 
rua dos Inglezes n.º 84. (450) 


Para Lisboa. 

Sabirá 2.º fojra 
28 de Março s 5 
horas da tarde o 
vapor = DUQUE 
DO PORTO, = 


capitão Fernandes. 
Para corga c passageiros tracta-se 


com o consignatario J. H. 
rua dos Inglezes n.º 42. - 
No escriptovio do dito vapor gagu- 
ram-se fazendas a */ p. e. e dinheiro a 
% p. e. (404) 


Para a Bahia. 
A sahir impreterivelmente no 
Fry fim d'Abril a barca = DOU- 
RO, = capitão Luiz. Adrião da 
Rocha; para carga e passageiros trácta- 
se com Lourenço Costa, na rua dos In- 
glezes n.º 67 ou com o capitão. 
isca (546) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade 
se a Barca = RAPIDA = cqixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S.João n.º 36. o 
| Precisa-se d'um facultativo. (239) 
Para Pernambuco, 


id O briguo — HARMONIA — de 


Andregsen , 


1,º classe, sahirá até 45 de 
Abril improtenivelmente, por 


64) | ter punto da carga engajada; para 0 resto 


da carga e passageiros, tracla=se com o 
caixa Carlos Brandão, na rua das Tripas 


Abril. | 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FÊ- 
LIZ,=capitão Z. V. dos. 
Santos; recebe carga e: 
passogeiros para o que: 
tem bons commodos :: 
tracta-se com Antonio» 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes: 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 

E (1409) 


Para'o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a: 
barca = FERREIRA BORGES: 
= para carga e passageiros: 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares,, 
rua de Bello-monte n.º 102: 


Para Copenhague d Sto- 


; ckolmo. 
did 


aU TO porluguez = FOR- 
Para a Bahia. 


gb A barca="CONCEIÇÃO, — sa 


hirá com muita brevidad o 

para carga e passageiros tra— 
eta-se com Antonio Luiz Gomes Lima,. 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. (527) 
e 


ESPECTACULOS.. 
“Sabbado. 26 de Março. 

S. JOÃO. — Companhia Erica. — 
7.º recita do 7.º mez RT AR 
Opera — Pia do Tholomei. — A's 8horas.. 

Domingo 27 de Março: - 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
3.º recita do. 3.º moz Passignatura. — 
O drama-sacro em 3 actos — S. Gon-- 
salo d'Amarante. — O entre-acto — A 
Cata do Manel. — A's 8 horas. 

28 feira 38 de Março. 

S. JOÃO, — Companhia Iyrica. — 
(Em beneficio do 1.º tenor solado João - 
Devechi). — Opera — Pia de Tholomei. 
= Depois do 1.º acto o beneficiado can- 
tará 0 4.2acto da opera — Lucia de Lam- 
mermoor. — A's 8 horas. 


Caixa JH. Andressen. 
(882) 


“Responsavel M. S. Carqueja. Tuntior. 


n:º 44, ou com Joaquim Lourenço Alves, 
rua de;S. João Novo n.º3h (511) 


XP. DO COMMERCIO DO) PORTO. 
“Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


corretores de navios Vianna, Mattos & | 


